
ANEXO I

PROJETO BÁSICO
Descrição 

CONVITE Nº 09/2015
Descrição: Contratação de empresa com fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos, para execução de reforma da sede do Conselho Federal de Educação Física – CONFEF.
1. INTRODUÇÃO – ESCOPO DA OBRA
1.1. A obra deverá ser desenvolvida em nível de complexidade conforme o Projeto executivo fornecido. Toda a obra deverá ser executada conforme a Especificação Técnica e Layout aprovado, bem como seus complementos e anexos.
1.1.1. Acompanha esta especificação, uma planilha de quantitativos e orçamento estimativo - PQOE. O orçamento foi realizado a partir dos preços de serviços. 
1.1.2. Acompanha também o cronograma físico financeiro – CFF da obra, onde é apresentado o planejamento dos pagamentos de acordo com a fase da obra. O pagamento efetivo será realizado conforme execução, aceite e medição apresentada através de planilhas emitidas pela Licitante e aprovadas pela fiscalização nomeada pelo CONFEF.
1.1.3. Os serviços dos itens referentes ao PC e quadro de entrada de energia deverão ser desenvolvidos em áreas energizadas e, tendo em vista apresentarem grande risco na execução em razão de que os cabos permanecerão energizados durante todo o período da mesma, os profissionais envolvidos deverão ser habilitados e possuírem NR-10, além da presença constante do responsável técnico durante toda a execução da troca.
1.1.3.1. A Licitante deverá apresentar previamente a qualificação dos profissionais envolvidos e os certificados de NR-10.

1.2. A obra de que trata este edital, refere-se a reforma das instalações da sede do CONFEF, localizada na Rua do Ouvidor, nº 121 -7º andar – Rio de Janeiro – RJ, composto de um andar com 310 m2 (trezentos e dez metros quadros). 
1.3. Os serviços, a serem realizados pela Licitante vencedora, devem atender às necessidades de uso da edificação, bem como às Normas Brasileiras vigentes e devem ser postos à apreciação da Fiscalização.
2. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SUMÁRIA

2.1. INTRODUÇÃO

2.1.1. Todos os serviços para a obra em questão têm suas especificações técnicas, no tocante à qualidade, exigências na execução, formas de quantificação, aceitação e demais itens, constantes nesta Especificação Técnica.

2.1.2. São apresentadas aqui as especificidades dos serviços, referentes a detalhes inerentes e particulares a obra:

2.2. SERVICOS PRELIMINARES E INICIAIS
2.2.1. Por serviços preliminares e iniciais compreende-se: transporte de material, mobilização de pessoal, limpeza do local de serviço, locação do serviço, anotação de responsabilidade técnica de profissionais, locação/aquisição de materiais/equipamentos necessários a execução dos serviços e medidas de proteção de equipamentos e instalações com o uso de plásticos, chapa de papelão ou madeiras, caso necessário, bem como proteção dos trabalhadores e de pessoas ligadas as atividades da Licitante, observadas as normas técnicas vigentes em todo o disposto.
2.2.2. Durante toda a execução da obra, todas as dependências e a frente de trabalho deverão ser mantidos limpos e organizados.  Os materiais e as ferramentas deverão ser mantidos organizados, limpos e devem permanecer acomodados adequadamente quando não estiverem em uso.
2.3. REMOÇÕES E DEMOLIÇÕES
2.3.1. As demolições previstas deverão ser executadas dentro de minuciosas normas de segurança, a fim de que sejam evitados danos de quaisquer espécies, sejam as estruturas ou acabamentos existentes.
2.3.2. Todo o entulho proveniente dos serviços de demolição, desmonte e outros que venham a se acumular durante o desenrolar dos trabalhos deverão ser periodicamente removidos, sendo o destino desse material será de inteira responsabilidade da Licitante.
2.3.3. Não poderá haver acúmulo de entulhos ou outras sujeiras por mais de 03 (três) dias consecutivos e os restos de demolição não deverão ser depositados em outro local senão recipiente próprio para coleta.
2.3.4. Todo reboco, massa corrida e pintura que se encontrarem deteriorados, deverão ser removidos antes de efetuada a pintura, conforme verificações "in loco" e instruções da fiscalização.
2.3.5. Os locais que apresentarem deterioração no reboco deverão ser recompostos com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:4 em volume ou massa pré-fabricada para tal.  
2.3.6. Os locais que apresentem deterioração no emboço deverão ser recompostos com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:8 em volume ou massa pré-fabricada para tal.
2.3.7. O acabamento deverá ser compatível com o existente, apresentando-se perfeitamente consolidado ao substrato existente e sem ondulações.
2.4. PAINEIS E DIVISÓRIAS
2.4.1. Os painéis e divisórias deverão estar alinhados, e fixados corretamente, sem rebarbas ou cantos vivos.
2.5. REVESTIMENTO DE PISO
2.5.1. APLICAÇÃO DE PISO DURAFLOOR

2.5.1.1 Fornecimento de mão de obra e materiais novos para execução de serviço de instalação de piso Durafloor ou similar, com características similares ao existente, caso esteja disponível no mercado, ou produto que mais se assemelhe ao instalado nos locais, somente nos trechos onde houver necessidade de reposição por retirada de divisórias ou estantes, etc, incluindo limpeza e remoção de resíduos no contrapiso existente, não comtempla a substituição do piso total, apenas complementos das áreas modificadas. 
2.5.2. RODAPÉS
2.5.2.1. Os rodapés para as divisórias serão em mesmo material do existente na sede do CONFEF, guardando a similaridade descrita no item 2.5.1.1.

2.5.2.2. Os rodapés para utilização na distribuição de elétrica, dados e voz deverão ser similares aos existentes da prime elétrica ou similar, cor branca, caso não exista deverão ser utilizados rodapés com a mesma padronização, mantendo os padrões do rodapé existente. 
2.6. REVESTIMENTO DO TETO FORRO DE GESSO

2.6.1. O forro de gesso, onde estiver danificado e onde houver necessidade de complementação por remoção de divisórias nos ambientes, deverá ser pintado em cor similar a existente (branco), do tipo “direto no gesso” da Coral , Suvinil ou similar. 
2.7. REVESTIMENTO DAS PAREDES

2.7.1. As superfícies que receberão massa corrida deverão estar em perfeito prumo. A massa corrida será aplicada de maneira uniforme para o perfeito acabamento da área que irá receber pintura, ou seja, sem desníveis, sem marcas de lixas ou excesso de aplicação.
2.8. REPARO NO PAINEL DE MDF EXISTENTE NO CORREDOR INTERNO

2.8.1. As partes do painel de MDF danificadas deverão ser retiradas e substituídas por material equivalente, emassamento e pintura similar ao existente.

2.9. PINTURA DE TETOS, PAREDES E PORTAS

2.9.1. PROVIDÊNCIAS INICIAIS 

2.9.1.1. Todas as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas, raspadas e protegidas, de forma a evitar que poeiras, fuligens, cinzas e outros materiais estranhos possam se depositar antes ou durante a aplicação e secagem da tinta.

2.9.1.2. A pintura deverá ser executada por profissional habilitado para tanto. 

2.9.1.3. Para a execução da pintura, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados materiais não tóxicos. 
2.9.1.4. Adotar precauções especiais, com a finalidade de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas a pintura, tais como vidros, ferragens de esquadrias, pisos, equipamentos, mobília, tampos e outras.

2.9.1.5. As tintas a serem usadas deverão ser preparadas em fábrica, não sendo permitidas composições no local, salvo com autorização expressa da fiscalização nomeada pelo CONFEF.

2.9.1.5.1. As recomendações dos fabricantes quanto ao manuseio, aplicação e acondicionamento do produto, bem como as instruções de execução dos serviços deverão ser seguidas rigorosamente.

2.9.1.6. Todo o material entregue na sede do CONFEF deverá estar em seus recipientes originais, contendo as indicações dos fabricantes, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos.

2.9.1.7. As ferramentas, equipamentos, escadas e andaimes serão de características tais que não ocasionem riscos aos serviços já executados, respeitando o aspecto de segurança do trabalho.

2.9.1.8. As camadas de tinta deverão ser uniformes, sem corrimentos, falhas e/ou marcas de pincéis, devendo ser aplicadas tantas demãos de tinta quantas forem necessárias até que se obtenha coloração uniforme e recobrimento desejável.

2.9.1.9. Nos casos de imperfeições nas superfícies, estas deverão ser corrigidas com argamassa quando forem profundas e com massa corrida para pequenas imperfeições.

2.9.2. PINTURA DAS PAREDES E TETOS 
2.9.2.1. As paredes e tetos a serem pitados deverão, primeiramente, receber emassamento e base acrílica (ref. Coral, Suvinil ou equivalente). 
2.9.2.2. Antes da aplicação da tinta, as paredes e tetos deverão ser raspados e aplicada massa corrida para correção de todas as imperfeições existentes.

2.9.2.2.1. Somente após os procedimentos de que trata o item 2.9.2.2 poderá ser aplicada a tinta.

2.9.2.3. A tinta a ser aplicada nos tetos e paredes da sede do CONFEF deverá ser látex acrílica, na cor existe ou aproximada (ref. Coral, Suvinil ou equivalente), a ser aprovada, previamente, pelo CONFEF.

2.9.2.3.1. As paredes que possuam textura deverão ser repintadas com textura na cor e padrão similar ao existente ou aproximada (ref. Coral, Suvinil ou equivalente), a ser aprovada, previamente, pelo CONFEF.

2.9.2.4. As paredes do tipo painéis e o corredor principal deverão ser pintados com esmalte sintético fosco (ref. Coral, Suvinil ou Similar), na cor e padrão similar ao existente ou aproximada, a ser aprovada, previamente, pelo CONFEF. 
2.9.3. PINTURA DAS PORTAS

2.9.3.1. As portas de composição do painel de MDF no corredor (incluindo a porta do ar condicionado) e na sala de recepção deverão ser pintadas em esmalte sintético fosco, na cor similar a existente ou aproximada a ser aprovada, previamente, pelo CONFEF, precedida de emassamento, caso necessário (ref. Coral,  Suvinil ou equivalente).
2.10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

2.10.1. Os materiais para instalações elétricas deverão satisfazer as normas, especificações, métodos, padronizações, terminologia e simbologia da ABNT, bem como, padrões construtivos determinados pelos projetos desenvolvidos e pela concessionária de energia do local (LIGHT CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA ELÉTRICA S.A).
2.10.2. Providências a serem tomadas:

I - Verificar as condições dos materiais, certificando-se que estão em perfeito estado, sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados, entre outros;
II - Estocar em local abrigado os materiais sujeitos a oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, entre outros;

III – Modificar os aparelhos para luminárias com utilização de lâmpadas LED, de forma a apresentar resistência adequada e possuir espaço suficiente para permitir as ligações necessárias.
2.10.3. Independentemente do aspecto estético desejado, serão observadas as seguintes recomendações:

I - Os aparelhos destinados a ficarem embutidos . deverão ser construídos de material incombustível e que não sejam danificados sob condições normais de serviço. Seus invólucros deverão abrigar todas as partes vivas ou condutores de corrente, condutos, portas-lâmpada e lâmpadas;
II - Todo aparelho deverá apresentar, em local visível, as seguintes informações: nome do fabricante ou marca registrada; tensão de alimentação; potências máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas, reatores, etc.);
III - As tomadas de parede para luz e força serão do tipo Pial Legrand ou similar e as dos rodapés deverão da marca prime elétrica ou similar as existentes.
2.10.4. Além do aspecto estético desejado após a montagem, deverão ser observadas as demais condições de tensão e de intensidade de corrente projetadas para cada uso.

2.11. EQUIPAMENTOS DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA

2.11.1. O disjuntor a ser utilizado na substituição do padrão existente, deverá ser de marca homologada pela concessionária local LIGHT, com capacidade de interrupção de curto circuito compatível com o nível de curto do local.

2.11.2. Os disjuntores a serem utilizados na substituição do quadro de distribuição interna deverão ser de marca homologada pela concessionária local LIGHT, com capacidade de interrupção de curto circuito compatível com o nível de curto do local.

2.12. LUMINARIAS, LÂMPADAS, TOMADAS E INTERRUPTORES
2.12.1. As Novas luminárias deverão ser fornecidas com corpo em chapa galvanizada e pintada, refletor facetado em alumínio anodizado de alta pureza e refletância, similar as existentes no local e preparadas eletricamente para 04(quatro) lâmpadas tubulares de LED.
2.12.2. As novas luminárias para 01(uma) ou 02 (duas) lâmpadas deverão ser preparadas para lâmpadas de LED.

2.12.3. A licitante deverá adaptar todas as luminárias existentes para receberem lâmpadas de LED, de acordo com a sua especificidade, sendo devidamente adequados os seus soquetes, reatores e conectores.
2.12.4. Todas as lâmpadas deverão ser do tipo LED tanto para as novas quanto para as luminárias existentes e serão de fornecimento do CONFEF.

2.12.5. Todas as luminárias deverão ter sua conexão com condutores através de conectores, a fim de facilitar a manutenção sem necessidade de desligamento do circuito.

2.12.6. As placas ou espelhos para interruptores, tomadas, botões de campainha, etc. serão normalmente de PVC de alta resistência, com nervuras de reforço na face interna, salvo disposições em contrário, e colocação a escolha da fiscalização, nomeada pelo CONFEF.

2.12.7. Os interruptores terão valores nominais adequados para as cargas que comandam.

2.13. ENFIAÇÃO

2.13.1. Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V (seiscentos volts) ou mais e que tenham proteção resistente a abrasão. 
2.13.2. As emendas de condutores só poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida a enfiação de condutores emendados, conforme a NBR 5410/90 (NB3/90 - ABNT). O isolamento das emendas e derivações deverão ter, no mínimo, características equivalentes as dos condutores utilizados.

2.13.3. A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão ser seguidas as prescrições abaixo (conferir os parágrafos que fazem parte destas prescrições.):

I - Limpar cuidadosamente as pontas dos cabos e as emendas;
II – Isolar as emendas para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V (duzentos e quarenta volts), com fita isolante até formar espessura igual ou superior ao isolamento normal do condutor;
III - Executar todas as emendas dentro das caixas.

2.13.4. As instalações elétricas só poderão ser executadas com material e equipamentos examinados e aprovados pela fiscalização, nomeada pelo CONFEF.

2.13.5. Será verificado o sistema de iluminação e de tomadas no que se referem a localização, fixações, acendimento das lâmpadas e energização das tomadas e será executado de acordo com o desenho. Deverão ser observadas todas as determinações das Normas Brasileiras aplicáveis.

2.13.6. Caso haja alguma modificação do projeto, após aprovação da Fiscalização, a licitante deverá apresentar e executar, soluções técnicas que permitam que as instalações satisfaçam as condições básicas da NBR-5410.

2.14. CONDUTORES

2.14.1. Fornecimento e instalação de condutores, selo NBR, com as seguintes características:
I - Condutores flexíveis singelos, formados de fios de cobre, tempera mole, alta condutibilidade, com isolamento PVC, da classe 750 V, com características antichama. Para facilidade de identificação, os condutores neutros deverão ser na cor azul-claro, os condutores para terra na cor verde e de fases em cor diferente destas (conforme NBR 5410). Tais condutores serão usados nos circuitos terminais ou alimentadores internos ao andar;
II - Condutores singelos, formados de fios de cobre, tempera mole, alta condutibilidade, com isolamento PVC, da classe 1 KV, com características antichama, para utilização em instalações subterrâneas ou em locais úmidos.

2.15. INSTALAÇÕES DE DADOS E VOZ

2.15.1. Os cabos, para atenderem a infraestrutura de dados e voz, deverão ser lançados e testados em paralelo a infraestrutura existente, sem causar interrupções aos serviços atualmente realizados.

2.15.2. A migração dos cabos existentes para os cabos novos, para atender ao novo LAYOUT, deverão ser realizados pelo Departamento de Informática e Tecnologia do CONFEF com o acompanhamento da licitante.

2.15.3. As ligações internas entre SWITCHES, SERVIDORES, HUB´S e demais equipamentos serão de responsabilidade e escopo do Departamento de Informática e Tecnologia do CONFEF.

2.15.4. A licitante será responsável pelo correto lançamento, identificação e conectorização dos cabos, bem como o teste dos mesmos.

2.15.5. Ao final dos lançamentos deverão ser verificadas as condições dos materiais, quanto a integridade física dos cabos, estado das conexões, etc.

2.16. OUTROS SERVIÇOS

2.16.1. Remanejamento de divisórias de vidro, conforme projeto executivo constante no edital.

2.17. LIMPEZA DO SERVIÇO

2.17.1. A limpeza do serviço será executada durante o transcorrer dos serviços até a sua conclusão. 
2.17.2. A licitante deverá entregar o serviço completamente concluído e sem deficiências ou limitações funcionais, estando o local e as áreas adjacentes totalmente limpos.
2.18. SERVIÇOS FINAIS

2.18.1. Compreende-se por serviços finais a desmobilização de equipamentos e de pessoal, a retirada de entulhos e a limpeza final dos serviços.
2.19. EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

2.19.1. A licitante deverá fornecer todos os equipamentos de proteção individual (EPI) aos seus funcionários, conforme o previsto em Normas Regulamentares do Ministério do Trabalho e Emprego.
3. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
3.1. EMISSÃO DE DOCUMENTAÇÃO PARA LEGALIZAÇÃO DA OBRA.
3.1.1. A licitante deverá providenciar o registro da obra no Conselho Regional de Engenharia - CREA com a Emissão de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) atestando que a obra está sendo acompanhada por profissional qualificado e devidamente autorizado pelo CREA. 
3.2. REMANEJAMENTO DE INFRAESTRUTURA
3.2.1. Desmontagem da sala de almoxarifado;
3.2.2. Retirada dos materiais das estantes;
3.2.3. Desmontagem das estantes existentes;
3.2.4. Desmontagem de divisórias existentes;
3.2.5. Remoção da infraestrutura de dados, voz, energia comum e energia estabilizada;
3.2.6. Retirada dos materiais para descarte adequado;
3.2.7. Reconexão dos circuitos existentes;
3.3. DESMONTAGEM DA SALA DE CPD
3.3.1. Desmontagem das divisórias existentes;
3.3.2. Desmontagem das portas em vidro temperado;
3.4. DESMONTAGEM DE ESTANTE NA SALA DE REUNIÕES EXISTENTE
3.4.1. Retirada dos materiais das estantes;
3.4.2. Desmontagem das estantes existentes;
3.4.3. Desmontagem de divisórias existentes;
3.4.4. Remoção da infraestrutura de dados, voz, energia comum e energia estabilizada;
3.4.5. Preparação de infraestrutura provisória de dados e voz para atender ao período de transição;
3.4.6. Preparação de infraestrutura provisória de energia comum e energia estabilizada para atender ao período de transição;
3.4.7. Remontagem de estante em nova posição conforme novo layout aprovado;
3.4.8. Remontagem de divisórias nas novas posições.
4. NOVA INFRAESTRUTURA DE ENERGIA
4.1. Nova infraestrutura de distribuição para atender aos novos circuitos de energia comum e energia estabilizada:
4.1.1. Abertura de partes do teto de gesso existente para a passagem e fixação das novas eletrocalhas;
4.1.2. Fornecimento e montagem de novas eletrocalhas para a distribuição dos circuitos de energia comum e estabilizada;
4.1.3. Passagem de novos circuitos de energia comum, interligando os novos pontos e os pontos existentes ao QDLF (quadro de energia comum) existente;
4.1.4. Passagem de novos circuitos de energia estabilizada interligando os novos pontos e os pontos existentes ao QDE (Quadro de Energia Estabilizado) existente;
4.1.5. Passagem de novo circuito de energia comum para a alimentação do No Break existente atendendo ao novo layout;
4.1.6. Fornecimento e instalação de novas calhas plásticas de paredes similares as existentes para atender aos novos postos de trabalho;
4.1.7. Fornecimento e instalação de novas calhas plásticas para piso para atender aos novos postos de trabalho;
4.1.8. Fornecimento e instalação de nova infraestrutura de descida das novas eletrocalhas até as calhas existentes de parede e as novas calhas;
4.1.9. Fornecimento de novas tomadas, atendendo ao novo padrão da NBR-5410, com 3 pinos (F+N+T);
4.1.10. Migração dos pontos antigos para os novos circuitos;
4.1.11. Fornecimento e instalação de calha plástica, similar a existente, para as extensões necessárias;
4.1.12. Conectorização e identificação dos circuitos;
4.1.13. Retirada dos cabos dos circuitos antigos.
5.  NOVA INFRAESTRUTURA DE DADOS E VOZ
5.1. Nova infraestrutura de distribuição para atender aos novos pontos de dados e voz conforme novo layout:
5.1.1. Abertura de partes do teto de gesso existente para a passagem e fixação das novas eletrocalhas e eletrodutos;
5.1.2. Fornecimento e montagem de novas eletrocalhas e eletrodutos para a distribuição dos cabos de dados;
5.1.3. Fornecimento e montagem de novas eletrocalhas e eletrodutos para a distribuição dos cabos de voz;
5.1.4. Lançamento dos novos cabos para atender a nova disposição do CPD e ao layout aprovado;
5.1.5. Fornecimento e instalação de novos conectores para atender aos circuitos migrados e aos novos postos de trabalho;
5.1.6. Fornecimento e montagem de infraestrutura para atender aos cabos de rede e voz da entrada do andar até a nova localização do CPD;
5.1.7. Fornecimento e instalação de nova infraestrutura de descida das novas eletrocalhas e eletrodutos até as calhas existentes de parede e as novas calhas;
5.1.8. Fornecimento e instalação de calha plástica, similar a existente, para as extensões necessárias;
5.1.9. Migração dos pontos antigos para os novos;
5.1.10. Conectorização e identificação dos pontos;
5.1.11. Retirada dos cabos antigos;
5.1.12. Deslocamento da infraestrutura e dos cabos de antena para atender ao novo layout.
6. INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO
6.1. NOVA INFRAESTRUTURA PARA MÁQUINA DE AR CONDICIONADO SPLIT EXISTENTE
6.1.1. Fornecimento / instalação de novas tubulações interligando a condensadora existente à nova posição da evaporadora, atendendo ao Novo layout;
6.1.2. Fornecimento e instalação de 01 (um) dreno revestido de espuma isolante, interligando a evaporadora ao ralo existente na casa de máquinas; 

6.1.3. Fornecimento e instalação de novo circuito para atender a nova posição da máquina SPLIT existente;

6.1.4. Migração da máquina de ar condicionado Split existente para atender ao novo layout;

6.1.5. Cargas de gás; 

6.1.6. Testes de estanqueidade das tubulações;

6.1.7. Teste funcional do sistema.
6.2. INSTALAÇÃO DE NOVA MÁQUINA DE AR CONDICIONADO
6.2.1.  Fornecimento / instalação de novas tubulações;

6.2.2. Fornecimento e instalação de 01 (um) dreno revestido de espuma isolante, interligando a evaporadora ao ralo existente na casa de máquinas; 

6.2.3. Fornecimento e instalação de novo circuito para atender a nova máquina.
7.  INFRAESTRUTURA PARA ATENDER AO NOVO LAYOUT APROVADO
7.1. Remontagem das estantes existentes;
7.2. Remontagem de divisórias existentes;
7.3. Deslocamento / relocação da infraestrutura de dados, voz, energia comum e energia estabilizada;
7.4. Remontagem de portas de vidro temperado para montagem do novo CPD;
7.5. Remontagem de divisórias nas novas posições para recompor o novo layout da sala de reuniões;
7.6. Transferência física dos equipamentos do CPD, consideramos apenas a movimentação física dos equipamentos.
8. ILUMINAÇÃO
8.1. Fornecimento e instalação de luminárias conforme projeto executivo, similar as existentes para atender ao novo layout, atendendo integralmente ao item 2.13;
8.2. Fornecimento e instalação de cabos para atender as novas luminárias;
8.3. Relocação de luminárias para atender ao novo layout.
9. TROCA DO DISPOSITIVO PRINCIPAL DO ANDAR NO PC DO PRÉDIO
9.1. Reforço do padrão:
9.1.1. Reforço da infraestrutura de madeira para a fixação do novo dispositivo de Seccionamento das cargas do andar;
9.1.2. Identificação das fases;
9.1.3. Marcação dos cabos;
9.1.4. Desinstalação da antiga chave;
9.1.5. Montagem de barra de cobre para adaptação as entradas do disjuntor para dois cabos por fase, conforme cabeamento existente entre o PC e o quadro geral do andar;
9.1.6. Fornecimento e instalação de disjuntor geral apropriado em capacidade nominal e capacidade de interrupção de curto circuito compatíveis com a concessionária;
9.1.7. Retirada dos materiais para descarte adequado;
9.1.8. Conexão dos demais circuitos existentes;
9.1.9. Identificação dos circuitos.
10. MANUTENÇÃO CORRETIVA NA CAIXA DE EMENDA DE CABOS DO ANDAR
10.1. Abertura da caixa de emenda do andar dentro do “shaft” no corredor do prédio;
10.2. Desconexão dos cabos;
10.3. Limpeza das conexões;
10.4. Troca dos conectores com defeito ou sem condições de aperto;
10.5. Reconexão dos cabos;
10.6. Isolamento dos cabos / conexões;
10.7. Identificação dos circuitos e da caixa.
11. SUBSTITUIÇÃO DO QUADRO GERAL DO ANDAR
11.1. Identificação das fases;
11.2. Identificação dos circuitos de entrada e saída da caixa de distribuição do andar;
11.3. Marcação dos cabos;
11.4. Desconexão dos cabos;
11.5. Limpeza das conexões;
11.6. Desinstalação das antigas chaves;
11.7. Execução de circuito provisório para atender ao quadro do No Break e seus respectivos circuitos;
11.8. Isolação dos cabos;
11.9. Desmontagem das tubulações de entrada na caixa;
11.10. Retirada, desmontagem e descarte adequado dos materiais do quadro existente;
11.11. Fornecimento de um quadro, trifásico + barra de neutro e barra de aterramento, montado com barras de cobre suportadas e isoladas com disjuntor de entrada e disjuntores de saída compatíveis com as cargas já instaladas, sendo 01(um) disjuntor para o quadro geral do andar (QDLF), 01(um) disjuntor para alimentar a máquina de ar condicionado geral do andar, 01(um) disjuntor para alimentar o BY PASS do NO BREAK, 01(um) disjuntor para alimentar a central telefônica; 01(um) disjuntor para o alarme;
11.12. Conexões das tubulações;
11.13. Conectorização dos cabos.
12. CRIAÇÃO DE PONTO DE ATERRAMENTO
12.1. Abertura de ponto na estrutura para interligar a barra de terra geral do andar;
12.2. Interligação do “insert” através de cabo até a barra de aterramento;
12.3. Aterramento da caixa e interligação de todas as partes metálicas.
13. PASSAGEM DE NOVOS CIRCUITOS
13.1. Identificação dos circuitos para atendimento à copa;
13.2. Abertura de gesso para segregação dos circuitos;
13.3. Segregação do circuito de iluminação e tomadas da copa;
13.4. Passagem de 01(um) novo circuito para alimentação das tomadas da copa;
13.5. Interligação dos circuitos no novo quadro geral, QDGT;
13.6. Retirada dos cabos dos circuitos antigos.
14. MANUTENÇÃO DO NO-BREAK
14.1. Manutenção corretiva do NO-BREAK CP eletrônica existente modelo: Classic 075 – Nº de série: 064.903-7:
14.1.1. Manutenção corretiva e troca de placas no No-break CP Eletrônica –; 
14.1.2. Fornecimento e instalação de placa eletrônica da IHM (Interface Homem Máquina); 

14.1.3. Fornecimento e instalação de 03(três) contatoras trifásicas para atender aos ramos do inversor, BY PASS e barramento principal.
14.2. Manutenção preventiva do no-break:
14.2.1. Calibragem do carregador de baterias;

14.2.2. Troca e Limpeza geral dos contatos eletrônicos; 

14.2.3. Limpeza interna e externa; 

14.2.4. Reaperto dos conectores; 

14.2.5. Ajuste das tensões de entrada e saída; 

14.2.6. Calibração do inversor;

14.2.7. Testes com e sem carga. 
15. TESTE E ACEITAÇÃO DOS SERVIÇOS
15.1. Verificação da sequência de fases em todos os quadros e no PC;
15.2. Teste funcional dos circuitos;
15.3. Verificação e testes funcionais de todos os pontos de dados e voz.
16. REPAROS E RECOMPOSIÇÃO
16.1. Recomposição de paredes, pisos e divisórias:
16.1.1. Recomposição dos rebocos e emboços danificados com a implementação do novo layout;

16.1.2. Recomposição dos pisos danificados por piso equivalente da mesma marca e modelo existente (caso ainda exista o padrão no mercado), ou modelo similar ao existente;

16.1.3. Recomposição dos rodapés por equivalente da mesma marca e modelo existente (caso ainda exista o padrão no mercado), ou modelo similar ao existente;

16.1.4. Recomposição de divisórias conforme padrão existente. 
16.2. Recomposição de tetos de gesso:
16.2.1. Fechamento dos trechos demolidos para as passagens das eletrocalhas e tubulações;

16.2.2. Emassamento das áreas afetadas;

16.2.3. Tratamento das trincas existentes com fita apropriada.
17. PINTURA DO ANDAR
17.1. Recomposição das partes afetadas com massa corrida;

17.2. Pintura das paredes com cor e padrão similar ao existente;

17.3. Pintura das portas comuns de madeira da copa, banheiros, casa do ar condicionado, nicho do hall de entrada;
17.4. Emassamento para o retrabalho de textura, tentando aproximar o máximo possível ao padrão existente nos locais.
18. SERVIÇOS FINAIS
18.1. Limpeza e retirada dos entulhos e restos de materiais.
19. FORNECIMENTO DE MATERIAIS

19.1. O fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos, para execução do objeto deste certame é de responsabilidade exclusiva da Licitante vencedor, excetuando-se as lâmpadas de LED e a nova máquina de ar condicionado para o CPD que serão de fornecimento do CONFEF.
20. OBSERVAÇÕES
20.1. Os serviços referentes ao novo LAYOUT serão realizados preferencialmente após o expediente e nos finais de semana e ou feriados, respeitando os horários e as normas internas estabelecidas pelo condomínio.  
20.1.1. O horário permitido para execução das obras é de segunda a sexta feira das 19h às 06h, e finais de semana das 12h de sábado até às 06h de segunda feira.   
20.2. Estão incluídos no valor da proposta todos os impostos, fretes, bem como todos os custos necessários para o fiel desempenho do serviço contrato, durante todo o período contratual.

